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O N f a'«1'0 d ,,'.,�, o GuU siream e a Correnteau r é a
Fria do Labrador, é a Groen-OROENLANDIA lêudía está se aquescendo ...

Hs PQllCO tempo netteíaram TaJs mudanças de clima {ião
os jornais ,ue uma comissão são coisas tnsõlíts-: em outras
de sábios dinsmsrque�es tinha eras distantes as Ilhas Brilâni­
feito uma surpreendente cons cas �ÍYeram um ambiente t,ro­
tatação: a Oroenlãndta, que es- picai e, no Alaska, legendaria­
tava afundando à razão de meio mente branco, foram encontra'
metro por século, estã agora das palmeiras tosseís, sinal de­indo a pique um metro por ano. um clima outrora ardente,
Como é, pergunta o Ieltor, as Tal. mudança irja beneficiar

ílüas podem àfundar?' A riior, a grande Uka nórdica, se ela
não, I não ser por algum aeí- não fosse, como já foi dito, Ilu-
dI nte vulcêníco, ma! a Groen manta.

.

lândia não é Uma ilha vulcâní- D squí a pouco' séculos, St
oa-6!;>sim ela afundiJria rapida- as condições etueis permacerem
mente -ela é uma ilha Iíutcan- estará a ilha de Leuí Eríckscn
te, I que a mantem à tona são eoberts pelas águas.
as imensas massas de gelo que Será bom os.e químõs de li
a cobrem.. irem procurando desde já uma
Todos os Iíquldos ao se eon- nova pátria para seus netos

gelarem, tcrnan-s e mais densos, 5b ...íno Matosky
a água, não alcança SU!l. má­
xima densidade r- ainda em esta­
do líquido aOB 4G centigrados,
de mo Jo que,' s9lida, flutua em
si mesme.
Por isso 8. gelada Groenlân­

-dia flutua nas agues frias do
. AtlanU' o Norte e do Glaeíal
Ar ígc,
Agora, porem, está havendo

uma lenta rr udança na direção
'fias famosas eorrentes marítimas

,

Sorratt! foi, um dia, passear com.
alguns dísclpules, numa prels.on
deenccaírou um velho amigo que,
havia. pouco, se tornara ilustre,'
SacratE! saudeu-o sem obter res­

posta. - Porque cumprimentas
a um homen tão deseortez ? -
perguntaram. lhe os discipul " Sj
�não merece nem Um olhar!
- E quereis porventura, - res­

pondeu Soerates, -que o imite?
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$���ia �uitu�aU\.
Dh'eção de Carlos da Costa Pereir<l Filbo. ___

As A ,R-A-N-'if-A-j' (iIi' *�li:�-Jr�t���ê ja re'�a�:a .

Ooatorn . pi.'o;nerem H, V.i b-m na natueeza que o rodete?llÍal c:.latinUtlT I) Q1SS) assu HO V .cê ja observou b -m nas plan
.•sobre 4� al'a�b·ls. tas na"! aves, IN céu" nos .in..; �"

. fi i muttos tF){)S de aranh '1S, se.tos e tantas outras C01SI1& qU8.�.Dl:i� IQd1'l sr:+g1r,;m umil norma
as ao leste muudo ?

.

,

geral da Njtur·;za: �1JI. corpo Com Sã,). reaímente, multo ínii-dliiliJ PíVI�! bem dntlnl'l?1 hga m '.8 oe de iãJ il1til11.S que são •.
"

41.a.",' :,or um p edículn fino; «�C)b o m .!itas vezes não !!JJ; c-mhe I3S,
. eetalotorax.» segundo M ::.LO nem a terça parte do qu- se �LEITÃO chi sempre um' lã j<llg\ eomseer. As abalb'ls; "mina. qUÜi110S1, bi�m 4eH�nvol com $111 v.da msravltho-, lTidil que torna o e sterno,» e

sa, 'IH formigas com SllVJ e'l(}t�sob a parte veatr.al do aadomen
m .. fi'as,' os pa ssar.nuos a (BO­ficam as fíandelras, e i'i�Il� p e- tar mdo iss» 'se 'ia uma CO'SIl

los, çanaizinlloJ m'co�·:}OplCO". mal'ivBh,)sa se f".)Ss�m)s .ob.dil) a saída ao fio de sed 1. O; serv�r nHiddmelJte.olhos, que são em l1Ú ueeo de E é :8!5Sa maravil1:Ja que 11�3
oi�iI� ficam síruado» à treme do

q reremrs dar-lhe, C�I'O laitor ,_
. cerflh>iol'ax ou oarte d� esheça. da melhor nuneira que estí­
em duas �$ paralelss, mas ver 'o t1()s:\o aíeancenão 810 tadas as aranhH que _.__ ..�..

-:-
__ . _ _ ._,_.� �.

"

. tem oito 01'11:1$", e1ciste-m umas. LeIa .0 E5tado)
que te,-n s eis GU quatro a dtl ta-
muía TeJralemma ou .omo <tCOO- mais raras, as de dois pares.
tece na familía dos N0fJ!, só Berlllrld, c()nfl)rm� asaNVi
dois. A garra é gerfurada na Mello Leitão, reSU'118 em sete
ponta r",ndo um canal que Hg� ti[us diferi31Hi'S de acordo �omà giandu.la de veneI)O. e ab 'lollem: iJlollitar.lo, CÔJlCO,
N 1 parte vertical. depois da:� tran 'ivarn globuloso, comprt­

qlielíeeras� estão d !)e�1i _Iab,.al mido, geOO1étrieo e el'í,ado.
ii!

.

O e.,te,rno. Na peça lab el,
.

os I
* ,. *

p ?hros e nO'.<1:sterttoa.s i�ta8 em Proxtmo n.ú�3ro tala.r.emos 90'num .ro de.olto,�om.o Já �lsse·n13. 'bralsu:ls v' ren h�.As .usudetras aprf'sé()'tam"�el:· .

•

em 'número de tl'ê�, -8�ndo aa
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·

Châr3dâs�NOvíssrmas-
Condensado do ítalo Brasileiro l-«Aqu')} estio f) «vaSQ" • 8

«C8SliCO» (1,2)'
2 - Q1iem «anda» eem cfOiOi> ,
um dnse\o» (2·2)

<,

3--A «terra» e a .avestruz.

completam o averse» (1.-2)
silvíno Matosky

o lago Nes�. na Escõcts é ex­

uemameo;e profundo etão eheío
de Ci!V6fBdS e aHaqu' 5, que mui­
ias oes MS afogadas nos SUbS

águas, nunca mais reaparecem.
E tradição que o lago N �8!ít não

restitue [anaís as SU8$ vítimas .

.Tijlvez por isso, :-:ãQ íneelcule-"
1'eis as velhas Iendae tantaatl­
eu!, Que de fia muítos seculos
envolvem o nome do lago e, en­

!re eSlas; a a?arição; ult msmen­
te, de uma serpente Iabulosa,
que apaíxonou o mundo íntet­
roo

***

Era talo fanatismo por Napo­
leão, que quasí todos os. solda­
dos da Velha Guarda tinham o

seu retrato ou iniciais tatuadss
ao corpo:

lII*

o mtcroscoplo foj descober­
to em 1590, por um holandês
chamado lansen, fabricante de
OCU108.

<

.•.•••�..•••
". Uma orgenísação de v ...ndas à

sua dh�posição
R. li. BO.)CO LIDA.

-- Itajai - .

Seguros em geral
"

.

Reprel1entações·
Serl)ir sempre "do melhor modo ,

", .'.._••••.•••••

Médico:-De que sofre o sr. ?
Doente: -- Não sei, não me sín­

to bem ...

Médica; -Que vida leva o se..

nhor ? .

Dúelíte:-Oh, !rabaHio como um
cavalo, como tgusl a um lobo.
e com qusnto iI noite me sinta
eanseôo como um cão, durmo
como um burro.
Médico:-Nesse caso consul­

te um veterinário.
......._., .. - ........__._-_.- ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Velório Macabro.
Alfr�do e' João faziam o vélé­

I rio 80 mais terriveI a-sasstno
Plorlanóqolts, 12 - 12 ...:;;. 1946 daquele sertão, Aíberjo Garote.

Tudo estava em sllencto,
João e Alfredo jogavam biscá

paravque o tempo passasse mais
rapidamente. .'

A casa era de madeira, retlra­
da da cidade. Dentro dela acha­
vam-se os dois a vetar o corpo
do ben íldo jazia numaiaude so­
bre uma cadeira. Na mesa, um

;yeJbo lampião iluminava mal a'
. mal a Iria cabana.

.

De repente, Alfredo quebra
o slteneio dizendo: - Que Deus
'se 'apiede dá alma de Garcia;
bandido como êle ainQ!) não hou­
ve squl no s:rtãl, rri'Qrreu carre­

gado das mais terríveis' .Jragas.
Ao termíner esta írese, ouvi­

ram barulho no teto os' dois es­

,tremeceram, mas João encorajan­
do-se falou: - Com certeza são

Ameaçava sinistra, 'ratos a casa está velha e".

Com uma faca -na mão! Repentinamente a luz eeage-se,
,Sabem C1 que ela Iaz a? A porta abriu- se e um vento
-puíl.ha manteiga 'no pão ... , to-nsslmo invade a sala derru­

«Q Poeira»�' bando o ataúde e espalhando as

certas do baralhe pelo chão.
�

Poucos minutos depn's, voH�
tudo. novamente ao sílencío, Al­
fredo acende e lampião, mas, o

corpo de Garcia não estava
mais lá!.
O diabo o carregara I ..

-o Podrii"

,-

Farrap••

i
i ,

!

I U�A TRAGÉDIA! I
"\\() \\ e

A efitiV'a' era tenebrosa,
Chuva ebundante caia
Sºmente o coaxar dos sapos
E o rumor-dO vento se ouvia.

I

Eu perdido p.le mata,
V Jg-lVal a procurar
Um qualquer pequ-uo abrigo,
Onde pudesse ítcer.

De repente, Bvi stel
Bem ao longe, um 1 Iuztnha
E dela me aproximando

-,

Divisei uma. casinha.
,

\

Olhando por uma fresta '

VI esta cena horrorosa:
..- Uma velha horripilante
A uma oríançe formosa.

ProJesior de musico; - Não, sen­
nnora, 'nãu ll)�, posso !lar ítçõ 5'j
d'e canto: a senfiora nae rem VOZj

, Cem'didala: - 00 que pena! O.he,
.

sr. iTIt\eSll'o, eu 'pag1iria três ve
-

zes mais que eiS' oueas por Ii­

ção. se me scettasse.
Professor: - Tenha a-bondade

de tornar a dizer; sue voz. já
parece muito mais sonere,

- Sr. Inspe-tor, um compradee
está ai e quer ver o boi.
=- Di(a Ihe-que já VõU:.

..� - , ......... ,.; ... �---- .. �
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